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	FORMAÇÃO/PRÉ-REQUISITOS

	- Graduação em Medicina;
- Registro como Médico no Conselho Regional de Medicina - CRM;
- Certificado de conclusão de Residência Médica em Programa credenciado pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), na especialidade para a qual concorre; OU 
- Título de Especialista emitido pela Associação Médica Brasileira (AMB), na especialidade para a qual concorre.


	DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO CARGO

	Trabalho que consiste no tratamento cirúrgico das doenças que acometem o coração, dentre elas estão as cardiopatias congênitas, as doenças das artérias coronarianas, da aorta e seus ramos, das valvas cardíacas, da fibrilação atrial e da insuficiência cardíaca.


	ATRIBUIÇÕES GERAIS COMUNS A TODAS AS ESPECIALIDADES/ÁREAS

(O conteúdo abaixo deverá ser analisado pela área responsável quanto à permanência, complementação e/ou inclusão de itens, de modo a adequar-se à realidade da Unidade)

	- Atendimento a qualquer paciente dentro de sua área de especialidade, de acordo com as diretrizes gerenciais definidas pela direção da unidade.

- Responsabilizar-se pelo exame clínico de pacientes da unidade, utilizando instrumentos especiais se necessário, e pela coleta de exames conforme a necessidade para determinar o diagnóstico.

- Executar tarefas e procedimentos que envolvam assistência médica geral e as relacionadas à sua especialidade registrando seus atos, conforme preconizado pelo exercício profissional.

- Realizar registros e procedimentos necessários, evolução e prescrição dos pacientes atendidos, conforme análise dos resultados de exames, atuando de forma interdisciplinar e intersetorial, responsabilizando-se pelas informações constantes no prontuário, na receita, no atestado e na guia de encaminhamentos.

- Solicitar e interpretar exames complementares correlatos à especialidade.

- Prescrever tratamento, encaminhamento para serviços especializados e outros se necessário.

- Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde).

- Elaborar documentos médicos, emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência nos casos sob a sua responsabilidade.

- Emitir relatório de alta da especialidade e promover a contra referência de acordo com os critérios clínicos.

- Garantir a prestação qualitativa dos serviços de assistência e de preservação da saúde.

- Realizar ações e atividades programáticas estabelecidas.

- Participar de equipes multiprofissionais, emitindo pareceres de sua especialidade, encaminhando ou tratando pacientes, para prevenir deformidades ou seu agravamento.

- Participar da elaboração, execução e avaliação de programas, da normatização de procedimentos relativos à sua área de abrangência e organizar rotinas e protocolos assistenciais.

- Fomentar a criação de grupos de patologias específicas e realizar palestras, capacitações e orientações para médicos, técnicos, cuidadores, familiares e para a população em geral.

- Organizar, emitir relatórios de suas ações e atividades se solicitado.

- Participar de capacitações, cursos, seminários, atividades científicas desenvolvidas na unidade, reuniões médicas, reuniões de treinamento e desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de trabalho e de equipe multiprofissional.

- Participar na elaboração de programas de saúde, visando à prevenção de doenças e a orientação de estudantes, residentes, estagiários e a comunidade.

- Supervisionar e avaliar estagiários dentro da sua especialidade, bem como planejar, organizar, coordenar, supervisionar e assessorar estudos e pesquisas fornecendo dados e informações científicas dentro das possibilidades ao médico em estágio na unidade.

- Realizar atendimento médico em situações de urgências/emergências dentro de sua área de especialidade.

- Manter os prontuários atualizados e em perfeitas condições de consulta.

- Realizar planos de ação para doentes crônicos, frágeis e dependentes.
- Realizar atividades técnico-administrativas, que se fizerem necessárias para a eficiência e eficácia das ações que visam o tratamento médico e a proteção da saúde individual e coletiva.
- Compor e participar ativamente de comissões, quando designado;

- Desempenhar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática.
- Votar para cargos e comissões inerentes ao exercício da medicina.


	ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS
(O conteúdo abaixo deverá ser analisado pela área responsável quanto à permanência, complementação e/ou inclusão de itens, de modo a adequar-se à realidade da Unidade)

	- Diagnosticar as cardiopatias, utilizando o domínio dos conteúdos de informação, o exame clínico do paciente e a interpretação dos exames laboratoriais e de imagem.

- Indicar os exames por imagem ao diagnóstico das cardiopatias, interpretar as informações e indicar a terapêutica. 

- Analisar a morfopatologia das lesões cardíacas e vasculares e a fisiopatologia e avaliar a terapêutica cirúrgica.

- Contribuir no preparo pré-operatório dos pacientes com vistas a diminuir o risco operatório.
- Estimar o risco operatório e decidir sobre a operabilidade do paciente.

- Indicar ou contraindicar o tratamento cirúrgico.

- Avaliar os fatores de risco relativos aos procedimentos cirúrgicos.

- Avaliar e empregar as técnicas operatórias e suas variantes específicas a cada tipo de lesão cardíaca e vascular. 

- Diagnosticar as complicações mais prevalentes, dando a solução indicada.

- Realizar cirurgias de revascularização do miocárdio, valvopatias, cardiopatias congênitas e complicações ou intercorrências cardíacas.

- Realizar procedimentos emergenciais e eletivos, exames diagnósticos específicos da área, quando necessário, conforme orientação da supervisão/direção e acompanhamento pós-operatório.

- Avaliar a conduta e acompanhamento das intercorrências dos pacientes a serem cirurgiados do coração.

- Avaliar os pacientes atendidos pelo ambulatório e internados com indicação de tratamento cirúrgico.

- Interpretar exames de imagem, interpretar e mensurar imagens de vasos a serem tratados, bem como de ecocardiografia, especialmente a transesofágica, para casos de fechamento de comunicações intracardíacas ou de implante de válvulas cardíacas, interpretação de cineangiografias, tomografia computadorizada e ressonância magnética.
- Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função, respeitando os preceitos legais da medicina e seu nível de complexidade, quando solicitado.
- Dominar os princípios básicos da cirurgia vascular.

- Realizar a sutura de uma artéria e uma veia.
- Interpretar as consequências da doença vascular periférica aguda e crônica e saber trata-las.

- Dominar o tratamento das tromboses venosas profundas.

- Avaliar o tratamento endovascular nas doenças vasculares. 

- Avaliar o tratamento de aneurisma de aorta abdominal e doença carotídea.

- Conhecer e analisar as indicações para transplante cardíaco, os critérios de morte cerebral e a seleção dos doadores e receptores.

- Dominar a realização da retirada do coração, sua proteção, armazenamento e transporte até a sala de cirurgia do receptor. 

- Analisar as técnicas de implante biatrial, bicaval e bipulmonar.

- Dominar a execução das técnicas menos complexas, paliativas e curativas em cirurgias congênitas.


***

Compilação de dados com conteúdo meramente informativo destinado para fins de elaboração de editais de concursos púbicos e processos seletivos simplificados. Os elementos presentes neste documento são suscetíveis de atualização ou modificação a qualquer momento. A utilização e/ou tratamento do conteúdo disponibilizado é de inteira responsabilidade do usuário.
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